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RESUMO

A Entomologia Forense de Produtos Estocados é uma subárea da Entomologia Forense que

atua no âmbito cível, trabalhando com insetos considerados pragas que causam danos na

produção de alimentos ou contaminação em produtos comerciais estocados, causando

possíveis danos a saúde do consumidor. Para auxiliar em ações judiciais de consumidores que

encontraram algum vestígio de insetos em seus produtos, a Entomologia Forense de Produtos

Estocados utiliza dos conceitos da biologia dos insetos para buscar por provas que possam

ajudar a defender o direito do consumidor. A presença de insetos em produtos pode indicar

uma falha durante a produção ou durante o armazenamento em depósitos ou mesmo nos

supermercados. Com o aumento de reclamações que envolvem a presença de insetos nos

produtos, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma pesquisa sobre a presença de

insetos pragas em produtos estocados em artigos científicos, publicados nos últimos dez anos.

Para o levantamento de dados, foi escolhida a plataforma CAPES, utilizando palavras chaves

em inglês: insect fragments food, stored products e Brazil e português: insetos praga e

produtos estocados. Foi definido que o ano de publicação dos artigos analisados seria a partir

de 01 de janeiro de 2011 até 31 de novembro de 2021. A pesquisa resultou em 56 artigos que

abordavam a presença de insetos em produtos armazenados. A ordem Coleoptera teve o maior

número de espécies representadas.

Palavras chaves:; insetos praga; fragmentos; produtos estocados;



ABSTRACT

Forensic Entomology of Stored Products is a subarea of ​​Forensic Entomology that works in

the civil sphere, working with insects considered pests that cause damage to food production

or contamination in stored commercial products, causing possible damage to consumer health.

To assist in lawsuits by consumers who have found some trace of insects in their products,

Forensic Entomology of Stocked Products uses the concepts of insect biology to search for

evidence that can help defend consumer rights. The presence of insects in products can

indicate a failure during production or during storage in warehouses or even supermarkets.

With the increase of complaints involving the presence of insects in products, the present

work aimed to carry out a research on the presence of insect pests in products stored in

scientific articles, published in the last ten years. For data collection, the CAPES platform was

chosen, using keywords in English: insect fragments food, stored products and Brazil and

Portuguese: pest insects and stored products. It was defined that the year of publication of the

analyzed articles would be from January 1, 2011 to November 31, 2021. The search resulted

in 56 articles that addressed the presence of insects in stored products. The order Coleoptera

had the largest number of species represented.

Palavras chaves: insect fragments food; stored products; Brazil;



LISTA DE FIGURAS

Figura 1 - Ordens de maior representatividade do Filo Arthropoda.

Figura 2 - Espécies da Ordem Coleoptera e Lepidoptera especializadas em atacar produtos

estocados.

Figura 3 - Ordens que mais apareceram nos artigos pesquisados

Figura 4 - Alimentos em que foi possível encontrar a presença de insetos

Figura 5 - Condições dos insetos encontrados

Figura 6 - Tribolium castaneum adulto

Figura 7 - Adulto de Rhyzopertha dominica

Figura 8 - Adulto de Sitophilus oryzae (A), Sitophilus granarius (B) e Sitophilus zeamais

Figura 9 - Adulto de Rhyzopertha dominica

Figura 10 - Adulto de Oryzaephilus surinamensis



LISTA DE QUADROS

Quadro 1 - Espécie, família, ordem e quantidade de vezes que cada espécie foi citada nos

artigos retirados do Periódicos Capes



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 7
2 ENTOMOLOGIA FORENSE 8

2.1 ENTOMOLOGIA FORENSE DE PRODUTOS ESTOCADOS 9
2.2 INSETOS UTILIZADOS PELA ENTOMOLOGIA FORENSE DE PRODUTOS
ESTOCADOS 10
2.3 MÉTODOS DE CONTROLE 11

3 OBJETIVOS 12
3.1 OBJETIVOS GERAIS 12
3.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 12

4 MATERIAIS E MÉTODOS 12
4.1 LEVANTAMENTO DE TRABALHOS PUBLICADOS QUE ABORDEM A
PRESENÇA DE INSETOS EM ALIMENTOS ESTOCADOS 12

5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 13
5.1  PRINCIPAIS PRAGAS ENCONTRADAS NA REVISÃO 19

6  CONCLUSÃO 23
7  REFERÊNCIAS 24



7

1 INTRODUÇÃO

O homem sempre teve uma longa e intensa relação com os insetos, pois, muitas

espécies fazem parte do dia-a-dia das pessoas, mesmo que na maior parte do tempo passem

despercebidas, estão presentes nos mais diversos ambientes e possuem uma grande

importância econômica.

Os insetos formam um grupo de organismo muito diversificado e mais bem

representado, sendo possível encontrá-los em praticamente todos os habitats (BYRD;

CASTNER, 2001). São animais que pertencem ao Filo Arthropoda, por possuírem

exoesqueleto de quitina e corpo segmentado com apêndices articulados e são agrupados no

Subfilo Hexapoda, com 6 pernas e corpo dividido em cabeça, tórax e abdome (MAIA, 2016).

A estimativa do número total de espécies descritas na literatura gira em torno de 1

milhão de espécies (BRUSCA, G.J.; BRUSCA, R.C., 2007). Assim sendo, podemos destacar

cinco ordens (Figura 1) de maior representatividade: Coleoptera, Lepidoptera, Diptera,

Hymenoptera e Hemiptera (GULLAN; CRANSTON, 2010).

Figura 1 - Ordens de maior representatividade do Filo Arthropoda.

Fonte: https://planetainseto.com.br/

Algumas espécies de insetos são consideradas pragas pois podem causar danos a

produtos, afetando plantações e produtos armazenados, inviabilizando a venda e o consumo

de determinado produto. Em média, o Brasil perde cerca de 10% da produção anual de grãos
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devido aos ataques de insetos pragas (LORENI, et al., 2015). O método químico baseado na

utilização de agrotóxicos como fosfina e brometo de metila é o mais utilizado no controle

dessas pragas (GALLO et al., 2002).

Segundo Campos (2005), pragas como carunchos, gorgulhos, mariposas e traças,

pertencentes à ordem Coleoptera e Lepidoptera, podem infestar produtos como grãos, café,

farinhas, farelos, frutas secas, chás, rações de animais, causando deterioração e um visual

pouco atrativo, já que as larvas desses insetos consomem grande quantidade de alimento e

danificam os grãos.

A Entomologia tem ajudado em diversas frentes devido aos seus conhecimentos

adquiridos sobre a biologia destes animais. Segundo Silva (2017). Um dos ramos dessa

ciência é a Entomologia Forense.

2 ENTOMOLOGIA FORENSE

A Entomologia Forense aplica o conhecimento da biologia dos insetos como

ferramenta na resolução de casos criminais (OLIVEIRA-COSTA, 2011). Segundo Maia

(2016), o primeiro caso relatado da utilização de estudos entomológicos na investigação de

um crime refere-se a um caso ocorrido na China, em 1235, descrito em um Manual de

Medicina Legal chamado ―The washing away of wrongs de autoria de Sung Tz’u. Trata-se

de um assassinato, onde um homem apareceu morto por uma foice. Todos os lavradores da

região foram obrigados a colocar as suas foices no solo, ao ar livre. Atraídas pelo resto de

sangue que estava aderido à lâmina, as moscas pousaram em apenas uma foice, levando a crer

que aquela tinha sido a foice utilizada no crime (PUJOL- LUZ et al., 2008).

Mesmo com os estudos de Mégnin (1894), a Entomologia Forense ficou esquecida por

não ter entomologistas especializados no estudo da fauna cadavérica e por causa do

distanciamento entre entomologistas e profissionais da criminalística (médicos-legais e peritos

criminais), sendo retomada apenas na segunda metade do século XX, quando Leclercq (1969)

publicou “Entomology and Legal Medicine” e em seguida Smith (1986) publicou o livro “A

Manual of Forensic Entomology”. No final do século XX, voltou –se a utilizar a Entomologia

Forense, tornando –se rotina na América do Norte e na Europa, onde existem muitos grupos

de pesquisa que se dedicam a esse estudo (PUJOL- LUZ et al., 2008).

Inspirados pelo trabalho de Mégnin (1894), Oscar Freire na Bahia e Roquette Pinto

no Rio de Janeiro em 1908, iniciaram os estudos da Entomologia Forense no Brasil (PUJOL-

LUZ et al., 2008). Oscar Freire deixou seu trabalho como modelo para os estudos atuais sobre
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a Entomologia Forense no Brasil e teve sua obra com título de “Fauna Cadavérica Brasileira”

publicada postumamente em 1923 (PUJOL-LUZ et al., 2008).

De acordo com Pujol-Luz et al. (2008) a Entomologia Forense pode ser dividida em

três áreas: médico-legal, urbana e produtos estocados.

1. Entomologia Forense Médico- legal: está envolvida diretamente com ações criminais,

onde os insetos são parte do laudo pericial e ajudam na obtenção de informações

relacionadas ao tempo de pós mortem. É utilizada em casos de assassinato, estupro,

suicídio e em contrabandos.

2. Entomologia Forense Urbana: é utilizada em processos cíveis que envolvem a

presença de insetos em imóveis, estruturas ou em bens culturais. Neste caso, a

Entomologia Forense responderia a quanto tempo os insetos estavam presentes no

local, se eles surgiram antes ou após a compra do bem.

3. Entomologia Forense de Produtos Armazenados: neste caso, os insetos são o grande

problema e o motivo para uma ação judicial. Eles são os causadores de contaminação

em produtos comerciais estocados.

Para Oliveira Costa (2011) nas duas últimas subáreas da Entomologia Forense, os

insetos são motivos para uma ação cível por ser o problema ao causar danos ao produto ou

imóvel.

2.1 ENTOMOLOGIA FORENSE DE PRODUTOS ESTOCADOS

Essa é a subárea da Entomologia Forense que tem como objetivo trabalhar com

insetos considerados pragas, que causam contaminação de produtos comerciais armazenados

levando a uma ação cível. De acordo com Maia (2016) a Entomologia Forense de Produtos

Armazenados é uma ferramenta que pode ser utilizada aplicando conceitos da biologia de

artrópodes em grande escala, em locais de produção e armazenamento de grãos, quanto a

nível judicial, onde envolve problemas entre vendedores e consumidores, que podem obter

produto contaminado.

A contaminação de produtos armazenados pode ocorrer de quatro maneiras: i) no

campo, de forma natural no momento da colheita. ii) quando não ocorre a remoção completa e

adequada de contaminantes durante o processamento e industrialização. iii) durante o

transporte e estocagem, devido a falta de manuseio adequado ou acondicionamento. iv) de

problemas na fiscalização e vigilância sanitária (MAIA, 2016).

Para Lazzari (1997) o aumento da temperatura e da umidade nos produtos, ocorre

devido ao metabolismo dos insetos, favorecendo a contaminação por micotoxinas produzidas
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por fungos, causando sérios danos à saúde do consumidor, podendo inclusive levá-lo à morte.

No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA é o órgão público

responsável por fiscalizar os alimentos (MAIA, 2016).

2.2 INSETOS UTILIZADOS PELA ENTOMOLOGIA FORENSE DE PRODUTOS

ESTOCADOS

A presença de insetos em produtos comercializados pode indicar uma falha durante a

fabricação ou no processo de armazenamento desse produto, causando uma contaminação e

possíveis danos à saúde do consumidor (TEIXEIRA, 2015).

Segundo Fontes e Milano (2011), os exemplares de espécies pragas são animais de

tamanho pequeno, adaptados ao ambiente (ecossistema de armazenagem), se reproduzem com

facilidade quando existe alimento, são capazes de voar e podem causar infestações cruzadas.

Silva (2017) diz que “a Entomologia de Produtos Armazenados engloba variadas

espécies, destacando-se entre elas as de Coleópteros e Lepidópteros, especializadas em atacar

produtos agrícolas após a colheita e seus derivados quando armazenados”. Na ordem dos

Coleópteros nós podemos citar Rhyzopertha dominica, Sitophilus oryzae e S. zeamais,

Tribolium castaneum, Oryzaephilus surinamensis e Cryptolestes ferrugineus (Figura 2). Já

nos Lepidópteros encontramos as espécies Sitotroga cerealella, Plodia interpunctella,

Ephestia kuehniella (Figura 2). Segundo Athié e De Paula (2002), a maior parte dos danos a

esses produtos, é devido a larvas destes grupos, pois ambas as fases larvais apresentam

aparelho mastigador bem desenvolvido e alimenta-se de grãos e derivados.

Figura 2 - Espécies da Ordem Coleoptera e Lepidoptera especializadas em atacar produtos estocados.

Fonte: https://www.agrolink.com.br/, adaptado pela autora.
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As pragas de produtos estocados podem ser classificados de acordo com o seu hábito

alimentar:

i) As pragas primárias atacam grãos íntegros e completam o ciclo de vida dentro do grão.

Em determinadas espécies, os adultos conseguem romper uma película protetora dos grãos

com as mandíbulas e depositam os ovos no interior do grão. Depois de eclodirem, as larvas

alimentam-se do tecido reserva no interior das sementes, empupando dentro do grão e saindo

apenas quando atingem a fase adulta. Já as pragas primárias externas destroem a parte exterior

dos grãos e atacam a parte interna após o rompimento da externa, mas não se desenvolvem no

interior do grão (TEIXEIRA, 2015).

ii) Pragas secundárias se alimentam de grãos danificados (quebrados ou partidos) pelas

pragas primárias e também podem se alimentar de farinhas, farelos e rações (MAIA, 2016).

Se desenvolvem no exterior dos grãos, pois dependem que eles estejam danificados ou

quebrados pelas pragas primárias, ou quando trincados, quebrados, com defeitos na casca e

com infecção fúngica, podendo também se alimentar dos resíduos dos grãos (LORINI et al.,

2015).

Os danos causados pelas pragas de produtos armazenados podem ser quantitativos ou

qualitativos. Perda de peso ocasionadas pelos buracos nos grãos e danos às sementes devido a

perda de poder germinativo, são exemplos de danos quantitativos. Os danos qualitativos são

alterações na qualidade do produto devido a desvalorização comercial, diminuição do valor

nutricional, diminuição da condição de higiene devido a presença de ovos, larvas e adultos

(GALLO et al., 2002).

2.3 MÉTODOS DE CONTROLE

Métodos Físicos

Os métodos físicos são muito utilizados no controle de insetos sendo a maioria deles

relacionado a alteração dos fatores ecológicos, tais como: a temperatura e o teor de umidade

relativa do ar e do grão durante o armazenamento (LORENI et al., 2015).

Segundo Loreni et al., (2015) existe uma temperatura ideal para o desenvolvimento de

pragas, a temperatura diferenciada pode ser usada para retardar a multiplicação de insetos, e

até mesmo para eliminá-los. As espécies têm um melhor desenvolvimento em uma umidade

relativa do ar em torno de 70%, com isso, a diminuição da umidade relativa cria ambiente

desfavorável aos insetos e diminui a longevidade e a sobrevivência destes (LORENI et al.,

2015).

Métodos químicos
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Hoje em dia o uso de métodos químicos no controle de pragas é o mais utilizado. No

entanto, ele vem apresentando algumas restrições de uso, já que, estão surgindo algumas

resistências das pragas aos inseticidas (TEIXEIRA, 2015).

Os inseticidas são muito utilizados nesse método. Eles são compostos químicos ou

biológicos com um alto poder de dispersão, que quando aplicados direta ou indiretamente no

inseto, em dose adequada, causam a sua morte (GALLO et al., 2002).

3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVOS GERAIS

● Identificar na literatura científica produções que abordem a presença de insetos pragas

em produtos estocados.

3.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Realizar um levantamento de trabalhos publicados que abordem a presença de insetos

em alimentos estocados.

● Listar as principais espécies de insetos que atacam produtos estocados e relacionar

espécies com alimentos.

4 MATERIAIS E MÉTODOS

4.1 LEVANTAMENTO DE TRABALHOS PUBLICADOS QUE ABORDEM A

PRESENÇA DE INSETOS EM ALIMENTOS ESTOCADOS

Para a pesquisa foi escolhido a base de dados do Periódicos CAPES, para a busca de

artigos publicados no período de 01 de janeiro de 2011 até 31 de novembro de 2021. As

palavras chaves definidas para a busca na base de dados foram: insect fragments food, stored

products e Brazil em inglês e insetos praga e produtos estocados em português.

Todos os resultados da pesquisa foram copiados e salvos em uma tabela feita no

Microsoft Word. Em seguida, já com o resultado da pesquisa na base de dados da CAPES,

cada artigo foi analisado individualmente. Trabalhos que não faziam relação com a

Entomologia Forense de Produtos Estocados e que foram publicados fora do período pré

estabelecido (janeiro de 2011 e novembro de 2021) foram excluídos.

Com a análise individual de cada artigo, foi possível identificar as principais espécies

de insetos que atacam produtos estocados e desta forma fazer uma relação com os alimentos.

Para isso, uma nova tabela foi criada no Microsoft Word, relacionando espécie, alimento e

condição que esse inseto foi encontrado.
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5  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa, feita na base de dados da CAPES, resultou em 56 artigos em inglês e

português, sendo que apareceram 49 espécies de pragas de produtos estocados.

Quadro 1 - Espécie, família, ordem e quantidade de vezes que cada espécie foi citada nos artigos retirados

do Periódicos Capes.

Ordem Família Espécie Quantidade

artigos em

que as

espécies

foram

citadas

País

Coleoptera Chrysomelidae Acanthoscelides

obtectus

3 Brasil

Coleoptera Silvanidae Ahasverus advena 1 Brasil

Coleoptera Anthicidae Anthicus floralis 1 Estados Unidos

Coleoptera Dermestidae Anthrenus

scrophulariae

1 Estados Unidos

Coleoptera Chrysomelidae Callosobruchus

maculatus

3 Brasil

Itália

China

Coleoptera Laemophloeidae Cryptolestes

ferrugineus

3 Brasil

Itália

Coleoptera Laemophloeidae Cryptolestes pusillus 1 Itália

Estados Unidos

Coleoptera Tenebrionidae Gnathocerus

cornutus

2 Estados Unidos

Coleoptera Laemophloeidae Laemophloeus 1 Brasil
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minutus

Coleoptera Anobiidae Lasioderma

serricorne

2 Estados Unidos

Coleoptera Latridiidae Latridius minutus 1 Brasil

Coleoptera Chrysomelidae Leptinotarsa

decemlineata

1 Estados Unidos

Coleoptera Silvanidae Oryzaephilus

mercator

3 Itália

Estados Unidos

Coleoptera Silvanidae Oryzaephilus

surinamensis

10 Brasil

Itália

Estados Unidos

Coleoptera Tenebrionidae Palorus cerylonidae 1 China

Coleoptera Tenebrionidae Palorus ratzeburg 1 China

Coleoptera Tenebrionidae Palorus

subdepressus

1 China

Coleoptera Ptinidae Ptinus fur 1 Brasil

Coleoptera Bostrichidae Rhyzopertha

dominica

14 Brasil

Estados Unidos

Coleoptera Curculionidae Sitophilus granarius 8 Brasil

Estados Unidos

Coleoptera Curculionidae Sitophilus oryzae 9 Brasil

China

Estados Unidos

Coleoptera Curculionidae Sitophilus zeamais 16 Brasil
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Japão

Coleoptera Anobiidae Stegobium paniceum 3 Estados Unidos

Itália

Coleoptera Dermestidae Trogoderma

granarium

3 Austrália

Coleoptera Tenebrionidae Tribolium

brevicornis

1 Estados Unidos

Coleoptera Tenebrionidae Tribolium castaneum 16 Brasil

Estados Unidos

Japão

China

Itália

Coleoptera Tenebrionidae Tribolium confusum 2 Estados Unidos

Coleoptera Tenebrionidae Tribolium freeman 1 Estados Unidos

Coleoptera Tenebrionidae Tribolium freemani 1 Estados Unidos

Coleoptera Tenebrionidae Tribolium madens 2 Estados Unidos

Coleoptera Chrysomelidae Zabrotes

subfasciatus

2 Brasil

Estados Unidos

Diptera Mycetophilidae Typhaea stercorea 2 Brasil

Hemiptera Scutelleridae Eurygaster

integriceps

1 Egito

Hymenoptera Pteromalidae Anisopteromalus

calandrae

1 Estados Unidos

Lepidoptera Pyralidae Ephestia elutella 1 Brasil

Lepidoptera Pyralidae Ephestia kuehniella 3 Brasil
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Itália

Lepidoptera Pyralidae Plodia

interpunctella

3 Brasil

Itália

Lepidoptera Gelechiidae Sitotroga cerealella 5 Brasil

Psocodea Liposcelididae Liposcelis corrodens 2 Itália

Sarcoptiformes Acaridae Acarus faris 1 Egito

Sarcoptiformes Acaridae Acarus siro 1 Egito

Sarcoptiformes Carpoglyphidae Carpoglyphus lactis 1 Estados Unidos

Sarcoptiformes Glycyphagidae Lepidoglyphus

destructor

1 Egito

Sarcoptiformes Acaridae Tyrophagus longior 1 Egito

Sarcoptiformes Acaridae Tyrophagus

putrescentiae

2 Egito

Trombidiformes Cheyletidae Cheyletus eruditus 1 Estados Unidos

Trombidiformes Cheyletidae Cheyletus

malaccensis

1 Estados Unidos

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

As espécies mais relatadas nestes artigos foram Tribolium castaneum e Sitophilus

zeamais (citadas 16 vezes), Rhyzopertha dominica (citada 14 vezes), Oryzaephilus

surinamensis (citada 10 vezes), Sitophilus oryzae e Sitophilus granarius, (citadas 9 e 8 vezes,

respectivamente).
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Figura 3 - Ordens que mais apareceram nos artigos pesquisados.

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Nos artigos analisados, foi possível encontrar representantes de seis ordens. Espécies

da ordem Coleoptera foram as que mais apareceram, com 32 espécies. Alguns representantes

dessa ordem são: carunchos, besouros e gorgulhos. Esse resultado vai de encontro a outros

trabalhos já realizados. Isso se deve ao fato de que essa Ordem é composta por cerca de 350

mil espécies, e que representam cerca de 40% de todos os insetos e 30% dos animais,

formando o maior grupo de organismos da Terra (BRUSCA, G.J.; BRUSCA, R.C., 2007). Já

no Brasil, são registradas aproximadamente 28 mil espécies pertencentes a 105 famílias

(SILVA, 2020). Sarcoptiformes, uma ordem representada por ácaros, foi a segunda ordem

com mais representantes, com 6 espécies.

Figura 4 - Alimentos em que foi possível encontrar a presença de insetos.

Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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A maioria dos insetos foram encontrados em produtos como grãos, farinha de trigo e

farinha de milho. Em apenas 4 estudos, os insetos foram encontrados vivos.

Figura 5 - Condições dos insetos encontrados.

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Dos 56 artigos analisados, em 46 deles, a pesquisa mostrou que na maioria das vezes é

possível encontrar apenas os fragmentos dos animais, dificultando a identificação das

espécies. Métodos de identificação também estão sendo aperfeiçoados, alguns trabalhos

apresentaram uma técnica de PCR multiplex que auxilia na detecção e identificação das

espécies. Segundo Sola et al. (2018) essa técnica identifica e detecta cinco espécies, sendo

específico para R. dominica, S. granarius, S. oryzae, S. zeamais e S. cerealella. O corpo

inteiro dos insetos foi relatado em apenas 16 estudos.

Durante a pesquisa, foi possível observar que novas técnicas de métodos de controle

de pragas estão sendo propostas. O uso desenfreado de agrotóxicos vem se tornando um caso

de saúde pública, pois prejudica a saúde do trabalhador no campo e o consumidor final desses

produtos (SILVA et al., 2013). Diante disso, a busca por métodos alternativos vem crescendo

e se tornando um campo muito promissor. Os óleos essenciais estão sendo muito utilizados

como métodos alternativos no combate das pragas, pois eles se mostram eficientes quanto ao

efeito inseticida, repelência e redução na oviposição das pragas (SILVA et al., 2020).

5.1  PRINCIPAIS PRAGAS ENCONTRADAS NA REVISÃO

Como citado anteriormente, as espécies que mais apareceram na revisão são:

Tribolium castaneum, Sitophilus zeamais, Rhyzopertha dominica, Oryzaephilus surinamensis,
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Sitophilus oryzae e Sitophilus granarius. Essas espécies pertencem à ordem Coleoptera e

possuem uma grande importância devido a perda econômica que podem causar. O ataque

desses organismos ocasiona perdas irreversíveis, como causa direta na redução do peso

dos grãos, bem como desvalorização comercial, perda de valor nutritivo e de potencial

germinativo (SILVA, 2020).

Tribolium castaneum: Ordem Coleoptera e família Tenebrionidae

Os adultos dessa espécie possuem uma coloração castanho avermelhada, corpo

achatado e com duas depressões transversais na cabeça e medem cerca de 3,0 mm a 10 mm de

comprimento. As fêmeas colocam de 400 a 500 ovos e podem completar o seu ciclo de vida

em aproximadamente 21 dias em condições favoráveis. O ciclo de vida pode ser completado

em condições favoráveis (FARONI; SOUSA, 2006).

O Tribolium castaneum é uma praga secundária e depende de outras pragas para poder

se instalar nos grãos armazenados, diante disso, a presença dele indica que o produto já sofreu

com o ataque de alguma praga primária (LORENI et al,. 2015).

Figura 6 -  Adulto de Tribolium castaneum.

Fonte: https://www.agrolink.com.br/problemas/besouro-castanho.

Sitophilus zeamais, Sitophilus oryzae e Sitophilus granarius: Ordem Coleoptera e família

Curculionidae.

Os adultos dessas espécies possuem uma vida longa de aproximadamente um ano. A

fêmea chega a colocar 150 ovos em pequenas cavidades dos grãos. Em uma temperatura ideal

de 25° C, os ovos levam aproximadamente 6 dias para eclodir e as larvas entram nos grãos

onde se desenvolvem (FARONI; SOUSA, 2006.)

https://www.agrolink.com.br/problemas/besouro-castanho
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De acordo com Gallo et al. (2002) Sitophilus zeamais e Sitophilus oryzae são bastante

semelhantes morfologicamente e a diferenciação ocorre na genitália interna. Acredita-se que

Sitophilus granarius foi uma espécie de tamanho corpóreo grande antes de se estabelecer em

grãos.

São pragas primárias internas de grande importância pois podem apresentar infestação

cruzada. Os adultos são gorgulhos de 2,0 mm a 3,5 mm de comprimento, de coloração

castanho escura, manchas mais claras nas asas anteriores. A cabeça é projetada à frente, na

forma de rosto curvado. Os machos possuem um rostro mais curto e grosso e as fêmeas, mais

longo e fino (LORENI et al., 2015).

Figura 7 - Adultos de Sitophilus oryzae (A), Sitophilus granarius (B) e Sitophilus zeamais (C).

Fonte: https://www.agrolink.com.br/problemas/gorgulho, adaptado pela autora.

Rhyzopertha dominica: Ordem Coleoptera e família Bostrichidae.

De acordo com Faroni, essa é considerada uma das pragas mais destrutivas de grãos

armazenados. O adulto dessa espécie apresenta uma coloração castanha a um marrom escuro.

A larva cava diretamente sua entrada no interior do grão, onde passa os quatro ou mais

instares do desenvolvimento larval e a fase de pupa, saindo no estado adulto. Mais de uma

larva pode ser encontrada dentro de apenas um grão, sendo que a larva jovem não consegue

penetrar em grãos íntegros (ATHIÉ; PAULA, 2002).
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Larvas e adultos de Rhyzopertha dominica produzem excessiva quantidade de material

fecal que se acumula na massa dos grãos conferindo um cheiro de mofo que caracteriza

infestação (ATHIÉ; PAULA, 2002). Larvas e adultos podem causar danos aos grãos e

sementes e podem se adaptar rapidamente a diversas condições climáticas e conseguem

sobreviver a temperaturas extremas (LORENI et al., 2015).

Figura 8 - Adulto de Rhyzopertha dominica.

Fonte: https://www.agrolink.com.br/problemas/gorgulho-dos-cereais.

Oryzaephilus surinamensis: Ordem Coleoptera e família Silvanidae.

Assim como o Tribolium castaneum, essa espécie é uma praga secundária. É uma

espécie cosmopolita e gosta de climas quentes. Ataca uma grande variedade de commodities,

principalmente cereais, frutos secos e oleaginosas (LORENI et al., 2015).

De acordo com Loreni et al. (2015) os adultos são besouros alongados, achatados e de

coloração vermelho escura com comprimento que pode variar entre 1,7 mm a 3,3 mm. O ciclo

de vida pode variar muito, e o adulto pode sobreviver por até 450 dias.

As fêmeas fazem a postura em orifícios dos grãos ou no interior da massa de grãos,

podendo colocar de 20 a 352 ovos, dependendo da dieta e das condições do meio. A praga é

considerada secundária pois ataca grãos quebrados e restos de grãos (LORENI et al., 2015).
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Figura 9 - Adulto de Oryzaephilus surinamensis

.
Fonte: https://www.agrolink.com.br/problemas/besouro.

6  CONCLUSÃO

Através da pesquisa realizada, foram encontradas 56 publicações que abordavam a

presença de insetos pragas em produtos estocados. As espécies que apareceram mais vezes

nas publicações foram Tribolium castaneum e Sitophilus zeamais.

A Ordem Coleoptera foi a que teve mais representantes nos artigos. Cerca 66% das

publicações contêm alguma espécie pertencente à Ordem Coleoptera. A outra Ordem que

mais teve representantes foi Sarcoptiformes que esteve presente em 12% das publicações.

Outro ponto interessante levantado com essa pesquisa foi que os grãos armazenados,

são os que mais sofrem com os ataques de insetos pragas. Eles são responsáveis por causar

grande perda econômica, causando prejuízos aos produtos como: perda de peso e

desvalorização comercial, perda de valor nutritivo, contaminação pela penetração de outros

organismos como fungos através de galerias deixadas por eles, presença de fungos, bolores e

bactérias.

A identificação dos insetos encontrados nos produtos armazenados é dificultada por

ser encontrado na grande maioria das vezes apenas fragmentos, como por exemplo, uma pata,

uma asa, uma antena… isso se deve ao fato da forma de como acontece o manejo dos

alimentos e cuidados.
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